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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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O PAPEL DO TRABALHO EM GRUPO NA FORMAÇÃO 
DA AUTONOMIA DO PENSAMENTO: UMA 

ABORDAGEM PIAGETIANA

CAPÍTULO 15

Rosenei Cella
Universidade de Passo Fundo – UPF, Faculdade 

de Educação
Passo Fundo - RS

Rosana Cristina Kohls
Universidade de Passo Fundo – UPF, Faculdade 

de Educação
Passo Fundo - RS

Ivana Aparecida Weissbach Moreira
Universidade de Passo Fundo – UPF, Faculdade 

de Educação
Passo Fundo - RS

RESUMO: Este texto destaca as contribuições 
provenientes de estudos de Piaget e seus 
colaboradores em torno da utilização do 
trabalho em grupo como propulsor da formação 
da razão e da personalidade do indivíduo e que 
dão sustentação à adoção racional do trabalho 
em grupo como estratégia de ensino. Este 
estudo é de caráter bibliográfico, tendo como 
base o referencial teórico sobre as teorias 
piagetianas, com abordagens na perspectiva 
crítica e hermenêutica.
PALAVRAS-CHAVE: Trabalho em grupo. 
Ensino. Piaget.

ABSTRACT: This paper lay emphasis on the 
contributions from studies by Piaget and his 
colleagues about the use of group work as a 

propeller for the formation of the reason and 
personality of the individual and that support the 
rational adoption of group work as a teaching 
strategy. This study is of bibliographical 
character, based on the theoretical reference 
on Piagetian theories, with approaches in the 
critical and hermeneutical perspective.
KEYWORDS: Work in group. Teaching. Piaget.

1 |  INTRODUÇÃO 

Este texto tem o intento de reconstruir 
as ideias piagetianas sobre o trabalho em 
grupo, fazendo algumas considerações sobre 
a importância epistemológica da proposição 
de atividades coletivas, no cotidiano da sala de 
aula, bem como debater a conexão desse tipo 
de atividade com o desenvolvimento de valores 
democráticos. 

A escola tem adotado, no decorrer 
do tempo, estratégias de ensino visando 
aprimorar o processo de aprendizagem dos 
alunos, seja na educação básica ou superior. 
Dentre as estratégias mais usuais, encontra-
se a proposição de atividades coletivas em 
pequenos grupos, dentro das classes escolares. 
Fernandes Calderón (1978, apud Lane, 1992, 
p. 80) diz que “grupo é uma relação significativa 
entre duas ou mais pessoas”. Assim, pode-se 
inferir que a interação entre os pares é movida 
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para a consecução de determinando objetivo, demandando a conjugação dos esforços 
e diferentes saberes dos indivíduos envolvidos.

Tomando por base as reflexões propostas do jovem Piaget, questionamo-nos 
se a adoção de tal metodologia parte de uma consciência epistemológica de sua 
importância para a formação do pensamento e da autonomia do aluno ou se trata 
de um modismo pedagógico aplicado indiscriminadamente, sem a preocupação de 
convertê-lo em oportunidade efetiva de aprendizado e de construção do pensamento 
autônomo em meio ao coletivo?

A partir deste questionamento, apresentam-se considerações piagetianas sobre 
a importância do trabalho em grupo na formação do pensamento, como também faz 
uma breve reflexão sobre as potencialidades do trabalho em grupo como estratégia 
pedagógica. Trata-se de um estudo bibliográfico, numa perspectiva crítica e 
hermenêutica, objetivando despertar a análise crítica reflexiva acerca da importância 
das ações coletivas e colaborativas nos espaços escolares, que tenham fundamentação 
teórica, portanto revestidas de intencionalidade educativa e pedagógica.

2 |  O TRABALHO EM GRUPO

Piaget situa o surgimento da metodologia do trabalho em grupo, cuja emergência 
ocorreu por volta do ano de 1900, com mais propriedade a partir de 1918, sendo essa 
atividade relacionada às ideologias políticas que propõem a centralidade das atividades 
coletivas. Desse modo, a adoção do trabalho em grupo tem estreita ligação com uma 
visão de mundo diferenciada, que sugere colocar os interesses coletivos num patamar 
acima do interesse individual, o que requer a cooperação mútua entre os indivíduos. 
A valorização do coletivo passa a integrar gradativamente o processo educativo, que 
começa a compreendê-lo como importante para a formação intelectual dos indivíduos, 
além da emergência da consciência de que as atividades coletivas tendem a agregar 
conhecimentos e oportunizar interações diferenciadas entre professor e aluno. 

Segundo Piaget (1998), pesquisas realizadas por seus colaboradores identificaram 
observações feitas por profissionais que trabalham com crianças, os quais relatam 
uma tendência espontânea das crianças à vida coletiva e ao trabalho em comum. 
Esses estudos constataram que crianças antes dos 7-8 anos apreciam as relações 
uns com os outros, mesmo com o predomínio do egocentrismo sobre a socialização 
do pensamento. Dos 8 aos 10 anos tendem a buscar a socialização nos grupos, mas 
de maneira não muito compromissada com o controle mútuo.

Tais pesquisas apontaram também que por volta dos 10-11 anos a cooperação 
mútua passa a existir plenamente entre os grupos e as crianças ficam atentas às 
regras do jogo, exigindo uns dos outros o cumprimento e se utilizam melhor da lógica 
para analisar as situações. Assim, muitos pesquisadores entendem ser esta uma idade 
propícia para o trabalho em grupo frutífero. 

A forma tradicional, até então predominante nas escolas, pautada na simples 
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transmissão do conhecimento, na qual os alunos eram meros receptores e os 
professores os depositários do conhecimento, passou a ser posto a prova diante de 
observações pertinentes em relação à colaboração mútua entre os alunos em atividades 
de grupo. Piaget (1998, p. 139) afirma que a principal tarefa da educação intelectual 
é a formação do pensamento, pois a complexidade da aprendizagem humana requer 
o exercício de observação, da experiência, da dedução e da lógica, dentre outras 
faculdades, e o espaço coletivo das atividades em grupo é solo fértil para oportunizar 
tais experiências.

Segundo Veiga (2000, p. 104), o campo da didática entende que a cooperação 
entre os alunos nos grupos de trabalho permite sua ação sobre o objeto de 
aprendizagem. Somando-se a isso, o professor atua de modo que sejam atingidos os 
objetivos pedagógicos das atividades, como um ensino mais crítico e criativo. 

Piaget (1998) elenca razões pelas quais o trabalho em grupo é necessário. A 
primeira razão seria porque entre os pares, no caso as crianças, as interações sociais 
ocorrem numa dimensão muito mais ampla que na relação entre professor e aluno, 
pois os professores, em geral, apresentam dificuldade em se fazer compreender 
pelas crianças. Através da experimentação e das atividades em grupo a criança 
tem condições de buscar as respostas daquilo que não sabe. Além disso, a criança 
pequena não tem um pensamento racional maduro, que lhe permita agir sob a ótica 
dos adultos, mas atua numa lógica própria de seu mundo infantil. Assim, o adulto não 
pode simplesmente impor o conhecimento pronto em substituição à fantasia individual, 
daí a importância do trabalho coletivo em grupos, conjugando esforço e colaboração 
recíproca entre os pares. 

Outra excelente razão para a adoção do trabalho em grupo, segundo Piaget (1998), 
é que a razão implica um elemento social de cooperação, ou seja, a racionalidade 
depende de interações. A construção gradual e ativa da razão encontra nas atividades 
coletivas do grupo, espaço adequado para ocorrer, pois tais atividades são regidas 
pela reciprocidade.  Assim, a personalidade é o produto da cooperação, ou seja, o eu 
disciplinado e participante da sociedade. 

A cooperação, com efeito, é um método característico da sociedade que se 
constrói pela reciprocidade dos trabalhadores e a implica, ou seja, é precisamente 
uma norma racional e moral indispensável para a formação das personalidades, ao 
passo que a coerção, fundada apenas sobre a autoridade dos mais velhos ou do 
costume, nada mais é que a cristalização da sociedade já construída e enquanto 
tal permanece estrangeira aos valores racionais (PIAGET, 1998, p.141).

O trabalho em grupo pressupõe a existência de líderes e o papel destes também 
é gradativamente compreendido de acordo com a faixa etária. Piaget observa que 
entre os 11 e 12 anos os líderes autoritários tendem a ser contestados. 

Outra questão observada nas pesquisas de Piaget foi a diferença na influência dos 
líderes em relação ao professor, sob as crianças consideradas mais preguiçosas, as 
agitadas, as tagarelas e as retraídas, bem como as muito ou pouco dotadas. Destaca-
se que no grupo as possibilidades de êxito de tais alunos tendem a serem maiores do 
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que no grande grupo e o êxito é responsável por sanar problemas relativos a distúrbios 
da vontade, do trabalho e também da vida intelectual de adultos e crianças. Tal êxito 
é atribuído ao controle mútuo exercido pelos pares e pela emulação sem rivalidade.

A utilização do trabalho em grupo deve ter estreita ligação com os objetivos 
pedagógicos da instituição escolar, pois se o objetivo for a atuação ativa dos sujeitos, a 
formação do pensamento e não a mera memorização, o grupo funciona como estimulador 
e órgão de controle. Contudo, o trabalho em grupo demanda o acompanhamento 
cuidadoso e criterioso do professor, visando alcançar os objetivos estabelecidos, num 
processo participativo e democrático de construção de conhecimento, cooperação 
mútua e desenvolvimento da autonomia.

Em suma, Piaget defende e justifica, através de seus estudos, a importância do 
trabalho em grupo como atividade que propicia a formação do pensamento, desenvolve 
a independência intelectual dos seus membros, favorece o espírito experimental, a 
objetividade e o progresso do raciocínio. É na interação entre os sujeitos em grupo 
que se estabelecem as primeiras formas de socialização, de reciprocidade e o 
estabelecimento da singularidade. 

2.1 Considerações sobre o potencial do trabalho em grupo 

Os estudos de Piaget e seus colaboradores, no que concerne ao trabalho em 
grupo, vislumbram consistente potencial de seu uso em sala de aula, como estratégia 
de desenvolvimento da inteligência e do senso moral dos alunos, numa amplitude que 
supera as atividades individuais. 

 O desenvolvimento de tais atividades pode representar menos volume de 
conhecimentos num primeiro momento, se comparadas ao rendimento de atividades 
individuais. Essa observação é pertinente diante de muitos entendimentos que 
consideram as atividades em grupo como perda de tempo ou mau uso deste. Não é 
possível quantificar com precisão a dimensão de conhecimentos obtidos, porém as 
atividades em grupos tendem a exigir uma participação mais ativa dos envolvidos, 
os quais necessitam conjugar esforços para dar conta do que lhes é proposto. Nesse 
ponto reside o papel imprescindível do professor no acompanhamento das atividades, 
orientando os alunos a contribuindo para que atinjam os objetivos das tarefas.

Puig et al (2000) ressalta a importância da tutoria na condução dos trabalhos 
em grupos, de modo a produzir condições para que as atividades coletivas dos 
pequenos grupos sejam realizadas com consciência pedagógica. A interferência 
do tutor em trabalhos em grupo tende a ocorrer, segundo Puig et al (2000, p. 66), 
predominantemente de três formas: a) de maneira autoritária, ou seja, o tutor toma 
toda as decisões pelo grupo, impondo regras sem nenhum tipo de justificativa, cabendo 
aos partícipes cumpri-las, tendendo a criar um clima desarmonioso e hostil, com 
alunos muito dependentes; b) conduzir de maneira anárquica, orientando de forma 
superficial as atividades, resultando em baixo aproveitamento e descontentamento 
dos envolvidos; c) condução democrática do grupo, caracterizada pela troca de ideias 
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entre os participantes e tutor, de modo que as regras possam ser negociadas na 
medida adequada para melhor consecução dos objetivos.

Segundo Piaget (1998, p. 148),

(...) na medida em que o ideal seja a formação do pensamento e em que o verdadeiro 
trabalho, ou seja, a pesquisa pessoal ou “ativa” seja colocada acima das condutas 
meramente receptivas, então a vida em grupo é a condição indispensável para 
que a atividade individual se discipline e escape na anarquia: o grupo é ao mesmo 
tempo o estimulador e o órgão de controle.

Assim, a condução democrática do grupo tende a apresentar os melhores 
resultados, pois conjuga clima favorável criado entre os pares e tutor, responsabilidade e 
comprometimento, afinal todos se tornam responsáveis diante de objetivos claramente 
determinados e dialogados. 

Portanto, a escola precisa superar a proposição de trabalhos em grupo para 
ocupar o tempo dos alunos e aliviar o trabalho do professor em sala de aula, porque 
seu potencial precisa ser aproveitado para a formação de indivíduos para atuar em 
sociedade, com consciência de que fazem parte de uma coletividade, conscientes de 
que suas próprias singularidades são fruto de uma construção que se deu nos grupos 
de que fizeram ou fazem parte.

A construção de uma sociedade democrática pressupõe a cooperação mútua e a 
solidariedade para a superação das dificuldades e crescimento de seus membros, então 
as atividades em grupo podem ser consideradas como um exercício de preparação 
para a cidadania, pois tendem a contribuir no desenvolvimento de potencialidades 
fundamentais de indivíduos e grupos.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os argumentos de Piaget em torno do trabalho em grupo se posicionam além de 
uma simples valorização das atividades coletivas enquanto forma de socialização, pois 
o autor situa tais atividades enquanto uma necessidade do indivíduo para formação 
do pensamento e da moral. A consciência de si mesmo entre os pares estimula o 
pensamento e o desenvolvimento da inteligência, de modo a tornar o indivíduo 
independente e capaz de desenvolver-se e posicionar-se diante do mundo.

Além disso, o trabalho em grupo é um importante exercício de vida em sociedade 
e de experiência democrática, dado que é uma instância inicial em que o indivíduo 
pode e deve manifestar seu pensamento e compreensão do mundo, ciente de que 
vive numa coletividade e precisa viver sua individualidade dentro dela, modificando-a 
e aperfeiçoando-a.

O trabalho em grupo realizado na escola tende a estimular as experiências 
coletivas para além da escola, em direção à atuação na sociedade de maneira 
consciente e com respeito a opiniões divergentes, o que é fundamental quando o 
objetivo é construção da democracia e do respeito entre os indivíduos. Assim, a 
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proposição de atividades em grupo, organizada e direcionada pelo professor para 
atingir determinados fins pedagógicos deve ser colocada no centro do processo de 
ensino escolar, observada a maturidade necessária para cada tipo de atividade, dada 
sua fundamental importância para a formação do pensamento, do desenvolvimento 
da individualidade dentro da coletividade e também da socialização dos indivíduos, 
com vistas a estimular a autonomia do pensamento e a construção de sociedades 
democráticas.
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